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Resumo 

O presente trabalho visa expor uma metodologia de ensino, na qual a 
ideia inicial foi a inserção das mídias digitais e dos temas estruturadores no ensino 
de Física articulando as habilidades e competências com os conhecimentos a 
serem trabalhados. Sua elaboração aconteceu na disciplina de Atividades do 
Ensino de Física III do curso de Licenciatura em Física da Universidade Federal do 
Rio Grande – FURG. Empregou-se essa metodologia em escolas de Ensino Médio 
da cidade do Rio Grande - RS, para assim obter-se os resultados desta práxis, 
dando ênfase à aproximação com o cotidiano e os conhecimentos prévios dos 
estudantes. 

Palavras-chave: Ensino de Física, aprendizagem significativa, temas 

estruturadores, mídias digitais. 

Abstract 

Education of Physics: articulating experiences  

The present article aims to expose a teaching methodology in which the 
initial idea was the inclusion of digital media and structuring issues in the physics 
teaching, articulating the skills and competencies with the knowledge to be 
worked. Its preparation took place in the discipline of Activities of the Physics 
Teaching III, in Federal University of Rio Grande - FURG. We applied this 
methodology in high schools in Rio Grande - RS, so as to obtain the results of this 
practice, emphasizing the approach to the everyday and the prior knowledge of 
students. 
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Introdução 
Já não é novidade para educadores e futuros educadores, as proposições acerca de que o 

ensino da forma como ainda hoje é apresentado necessita passar por modificações. No caso do 

ensino de Física não bastam somente deixar de aplicar provas, abolir os vestibulares para ingresso 

em universidades e diminuir a quantidade de fórmulas, vê-se necessário adequar todo um 

pensamento em torno de como, por que e para quem ensinar, pensamento este que permanece 

inalterado durante séculos. No entanto, estas questões apesar de serem antigas, ainda provocam 

muitas discussões. 

Quando se fala sobre o ensino de Física nas escolas pode-se dizer, salvo raras exceções, que 

ele encontra-se articulado ao uso exclusivo das aulas expositivas, com a apresentação de 

exemplos ultrapassados que em nada se parecem com as situações reais, por exemplo, no caso do 

estudo da cinemática, usualmente são aplicados exemplos de partículas (que sempre são 

desenhadas no formato de bolinhas) seguindo uma trajetória que vai de A até B, quando se têm a 

disposição, os olhos e a imaginação para visualizar ou imaginar um trajeto feito da escola até o 

outro lado da rua, ou de uma cidade até outra. Este fato fez, e faz com que cada vez mais se 

perpetue o aspecto da Física como uma ciência difícil de ser entendida, enfadonha e sem 

utilidade. Tanto que muitas vezes ouve-se dizer: “Professor, pra que serve isso?”, tal pergunta 

deveria ser encarada como uma motivação para mostrar aos estudantes o “para que serve” de 

muitas coisas, utilizando os conhecimentos e saberes desenvolvidos. Gleiser (2000) ressalta a 

importância do papel do professor e o quanto suas atitudes podem significar no processo de 

aprendizagem, dizendo que “Às vezes, nós educadores esquecemos de nos empolgar com a beleza 

daquilo que estamos ensinando. Nesse caso, como podemos esperar que nossos estudantes se 

empolguem por si próprios?” 

Nesse sentido, acredita-se que o interesse pela ciência parte inicialmente do professor, que 

neste processo atua como mediador e acaba por enriquecer-se através da própria experiência de 

ensino, porém também é preciso haver pré-disposição do aluno para transformar suas 

aprendizagens. Procurar inserir novas propostas de ensino em nossas práticas docentes pode ser 

uma tarefa árdua, mas quando se tem o propósito de melhorar, ao menos em parte, a visão 

atemorizante a respeito da disciplina de Física, vemos pela frente um obstáculo transponível. O 

ensino carece de ações pedagógicas que visem criar condições e ambientes nos quais os 

estudantes se vejam motivados para interagir e criar, construindo aprendizagens significativas.  
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Aprendizagem significativa 

O conceito de aprendizagem significativa é central na teoria formulada pelo psicólogo 

norte-americano David Paul Ausubel. Suas formulações iniciais são dos anos 60, e encontram-se 

entre as primeiras propostas psicoeducativas que tentam explicar a aprendizagem e a educação. 

 Esta teoria tem como ponto de partida para aprendizagem aquilo que o aluno já sabe, 

sendo assim, as novas informações relacionam-se de forma substantiva e não arbitraria a um 

aspecto relevante da estrutura cognitiva do indivíduo, esta estrutura de conhecimento específico 

que interage com a nova informação é chamada por Ausubel de “conceito subsunçor”, pois é 

capaz de servir de ancoradouro para as novas aprendizagens de modo que estas passem a 

adquirir algum significado. Sendo que neste processo a duas informações, a antiga e a nova, 

sofrem mudanças. 

Ausubel também assinala que para que ocorra a aprendizagem significativa, são necessárias 

duas condições essenciais: 1) disposição do aluno para aprender; 2) e material didático 

desenvolvido potencialmente significativo para o aluno. Somente dessa forma é que se dará a 

verdadeira compreensão de conceitos e proposições, o que implica na posse de significados 

claros.  

Acredita-se então na importância de atentar para esses conhecimentos prévios dos alunos, 

sendo que para isso vê-se necessário toda uma adequação da escola em torno de como alcançar a 

meta de aproximar-se do aluno. Moreira (2010), em um de seus artigos “Aprendizagem 

significativa crítica”, cita Postman e Weingartner, que diziam, em 1969, que embora devesse 

preparar o aluno para viver em uma sociedade caracterizada pela mudança, cada vez mais rápida, 

de conceitos, valores, tecnologias, a escola ainda se ocupava de ensinar conceitos fora de foco, 

dos quais os mais óbvios eram: 

1. O conceito de "verdade" absoluta, fixa, imutável, em particular desde uma perspectiva 

polarizadora do tipo boa ou má. 

2. O conceito de certeza. Existe sempre uma e somente uma resposta "certa", e é absolutamente 

"certa". 

3. O conceito de entidade isolada, ou seja, "A" é simplesmente "A", e ponto final, de uma vez por 

todas. 

4. O conceito de estados e "coisas" fixos, com a concepção implícita de que quando se sabe o 

nome se entende a "coisa". 
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5. O conceito de causalidade simples, única, mecânica; a idéia de que cada efeito é o resultado de 

uma só, facilmente identificável, causa. 

6. O conceito de que diferenças existem somente em formas paralelas e opostas: bom-ruim, 

certo-errado, sim-não, curto-comprido, para cima-para baixo, etc. 

7. O conceito de que o conhecimento é "transmitido", que emana de uma autoridade superior, e 

deve ser aceito sem questionamento. 

Vemos que hoje persistem tais conceitos, pois, também de acordo com Moreira, a escola 

ainda transmite a ilusão da certeza, mas procura atualizar-se tecnologicamente, competir com 

outros mecanismos de difusão da informação e, talvez não abertamente, ou inadvertidamente, 

preparar o aluno para a sociedade do consumo, para o mercado, para a globalização. 

Com o objetivo de fugir destes sete conceitos, é que foi elaborado este trabalho visando à 

aprendizagem significativa, sabendo que esta provém da interação entre o novo conhecimento e 

o conhecimento prévio do aluno. 

 

A inserção de tecnologias no ensino de Física 

Como já citado, entendemos que o ensino, em particular o ensino de Física, precisa de 

algumas modificações para atingir um resultado satisfatório tanto para alunos quanto 

professores. Na busca deste resultado, muitas vezes os professores tentam inovar, buscando 

novas alternativas de trabalho, e as tecnologias podem servir como ferramentas para esta 

mudança.  

Quando citamos o termo tecnologias, estamos falando dos diversos recursos pedagógicos 

que um professor pode se apropriar, desde o quadro-de-giz, o livro texto e experimentos até o 

uso das tecnologias digitais como simuladores, multimídia e hipertextos, pois, se vierem 

acompanhadas de metodologias que favoreçam o diálogo e a interação entre professor e alunos, 

qualquer tecnologia pode ser potencializadora de aprendizagens.  

O termo que melhor se adéqua aqui nesta atividade é exploração das tecnologias, pois não 

se pretendeu usar nada de inédito, nem muito caro em sala de aula, até porque sabemos que na 

realidade atual das escolas públicas de nosso país, este tipo de demanda dificilmente seria 

atendida.  

Hoje, temos o crescente surgimento e busca por tecnologias que sempre tentam 

ultrapassar uma a outra, tudo isso ocorre em grande velocidade, e, com certeza, os alunos não 
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estão alheios a este novo mundo em que tudo acontece simultaneamente, onde todo e qualquer 

tipo de informação está ao alcance de um clique, há um grande fluxo de dados, porém qual será a 

qualidade de tais informações? Como se apropriar adequadamente desses recursos? Neste 

momento surge o papel do professor, aquele que antes atuava como o centro da aula, o que 

detém todo o saber, passa a preparar seus alunos para o uso das mídias digitais como ferramenta 

importante na construção do conhecimento, logo o professor deve atuar no processo de ensino-

aprendizagem, ajudando seus alunos a desenvolver um senso crítico para aprender a diferenciar e 

filtrar este fluxo intenso de informações.  

Lévy (1994) ressalta que “novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas 

no mundo das comunicações e da Informática. As relações entre os homens, o trabalho, a própria 

inteligência dependem, na verdade, da metamorfose incessante de dispositivos informacionais de 

todos os tipos. Escrita, leitura, visão, audição, criação e aprendizagem são capturados por uma 

Informática cada vez mais avançada.” 

De tal forma, acredita-se que o ambiente escolar deva acompanhar as evoluções, ou seja, 

toda esta metamorfose deve também vir acompanhada de uma mudança epistemológica em 

torno do pensar e agir na educação, a escola precisa ter algo de atrativo para que os estudantes 

possam mudar a visão de que neste espaço a única parte divertida é o intervalo. Uma 

aprendizagem significativa pode também envolver diversão e interação nas quais os estudantes e 

o professor, juntos, têm papéis fundamentais. As ferramentas digitais – como, por exemplo, o uso 

de simuladores – exercem importância neste cenário, pois podem servir como subsídios para 

aproximar a escola aos saberes científicos e tecnologias. 

 

Os temas estruturadores e o ensino de Física 

As Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN+), que foram publicadas no final de 2002, partiram de um trabalho que buscou aprimorar a 

proposta inicial dos Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio (PCNEM). As mudanças mais 

significativas que estes documentos registrados esperam atingir são quanto ao Ensino Médio. 

Nestas propostas educacionais, estão sendo incluídas palavras como contextualização, 

interdisciplinaridade, competências e habilidades.  

Ricardo (2005), Kawamura e Hosoume (2003) destacam que trata-se de construir uma visão 

da Física que esteja voltada para a formação de um cidadão contemporâneo, atuante e solidário, 

com instrumentos para compreender, intervir e participar da realidade. Para que isso ocorra o 
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ensino de Física têm que deixar de se concentrar na simples memorização de fórmulas ou 

repetição automatizada de procedimentos, em situações artificiais e extremamente abstratas, 

ganhando consciência de que é preciso dar-lhe um significado. E nesta visão é preciso desenvolver 

competências e habilidades, passando a ter uma Física mais informativa e menos formativa. As 

competências podem ser definidas como a capacidade do indivíduo de agir eficazmente em um 

determinado tipo de situação, apoiado em seus conhecimentos (Perrenoud, 1999). A partir disso 

o desenvolvimento dessas competências e habilidades devem ser articuladas com a realidade do 

aluno e em torno de assuntos e problemas concretos, que se referem a conhecimentos e temas 

de estudo que estejam neste processo de identificação com seu dia-a-dia. 

 

Estruturação da metodologia 
A prática pedagógica desenvolvida ocorreu em três etapas: 

• A primeira etapa se deu na escolha do conteúdo a ser ajustado nas unidades temáticas do 

tema estruturador: “Calor, Ambiente, Fontes e Usos de Energia”, a partir deste ajuste 

pôde-se preparar uma aula envolvendo os temas.  

• Na segunda etapa, com o objetivo de analisar a metodologia, ministramos a aula em 

escolas públicas estaduais da cidade do Rio Grande, para alunos do 2º ano do Ensino 

Médio. As turmas constituíam-se de adolescentes, estudantes do período diurno, com 

idades entre 15 e 17 anos. 

• Em última análise aplicou-se um questionário, contendo questões envolvendo os temas 

abordados, para que os alunos apontassem dúvidas e sugestões de perguntas para 

próximas aulas. Outra finalidade do questionário foi a obtenção de uma resposta rápida, 

em termos de avaliação, do método aplicado. 

A aula, intitulada: “Sol, calor, tempo bom...isso é Física!”, consistiu em uma apresentação 

em Power Point com duração de 1h30min, feita ao final do 1º trimestre, sendo assim os 

estudantes não haviam estudado todas as matérias abordadas. A aula ministrada nas escolas, 

contou com a participação dos professores que cederam suas turmas para aplicação da 

metodologia.  

A dinâmica da aula consistiu no lançamento de perguntas geradoras aos alunos, assim 

puderam-se analisar seus conhecimentos prévios, logo após eram expostos os conceitos físicos 
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envolvidos. Tal dinâmica oportunizou momentos de reflexão e discussão sobre aspectos da vida 

cotidiana, bem como temas que passam alheios a nossa percepção. 

Um ponto importante a ser destacado foi que o multimídia utilizado na aula, não foi o 

ponto central da atividade, pois ela esteve baseada na socialização entre professor e alunos, e 

não somente na mudança do suporte didático, entendemos que a tecnologia por si só não resulta 

em melhora da aprendizagem, mas é importante que juntamente com a utilização de novas 

ferramentas pedagógicas o professor adquira a postura de mediador de aprendizagens, 

suavizando o caminho de seus alunos e os ajudando a filtrar as novas informações. 

As figuras a seguir ilustram alguns dos slides que fizeram parte das aulas em Power Point. 

 

Figura 1: Slide da apresentação em que é problematizado sobre o funcionamento do ferro de 

passar roupa. 

 

Figura 2: Slide da apresentação em que é discutido questões sobre o ambiente. 
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Após a aula entregamos um questionário para obter uma rápida avaliação do estudo e 

intuirmos acerca do que os alunos acharam desta forma de ensino e se conseguiram estabelecer 

relações dos conceitos físicos com seu dia-a-dia, o questionário continha as seguintes perguntas: 

 

1. O que você achou da relação do conteúdo de Termodinâmica com o cotidiano? 

2. Vocês já haviam percebido que os fenômenos físicos explicam os acontecimentos do 

dia-a-dia? 

3. Cite alguns aspectos positivos e negativos que você acha deste tipo de ensino e 

aprendizagem. 

  

Análise dos dados 

Para identificar os resultados expomos alguns exemplos1

Nas primeiras respostas ficou explícito que os alunos perceberam que a Física não está 

somente em sala de aula, em abstrações, mas que faz parte do cotidiano de cada um: 

 

“Aprendemos que a física não é só fórmulas, contas difíceis, mas tudo que 

vemos em nosso cotidiano.” 

 

“Eu achei surpreendente. Eu realmente não sabia que essas coisas de nosso 

cotidiano tinham a ver a física.” 

 

 das visões, opiniões e sugestões 

dos alunos que responderam ao questionário, sendo que foram a partir destas, que obtemos a 

avaliação da metodologia aplicada, em curto prazo. 

“Penso que não há aspectos negativos nesse tipo de ensino-aprendizagem, 

apenas aspecto positivos. Com a apresentação de slides fica mais fácil de 

                                                             

1 Todas as colocações dos/as alunos/as, apresentadas neste trabalho, foram retiradas dos questionários, sendo 

transcritas de maneira literal, sem correção ortográfica e gramatical. 
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entender, pois os desenhos às vezes nos confundem, mas, usando exemplos do 

dia-a-dia começamos a prestar mais atenção em tudo.” 

 

“O conteúdo foi bem apresentado e tem muito a ver com o nosso dia-a-dia pois 

nos ajudou a entender mais o que acontece ao nosso redor. E podemos repetir 

outras vezes.” 

 

“Muito legal. Ás vezes não pensamos que a Física está no nosso dia-a-dia. O 

conteúdo da termodinâmica é, então importante no nosso cotidiano.”  

 

A última pergunta, que tratava da explicação dos conceitos físicos através dos temas 

estruturadores utilizando uma mídia digital, obteve respostas que nos levaram a inferir que pelo 

fato de muitos dos alunos não terem tido muitas aulas utilizando outros tipos de recursos, a não 

ser o quadro-de-giz e o livro texto, a ferramenta tecnológica despertou interesse: 

 

“No meu ver, acho que só tem aspecto positivo pois no modo que foi explicado, 

tudo ficou bem mais claro. Ficou bem melhor e não se tornou nem um pouco 

cansativo.” 

 

“O aspecto negativo é que depois se não anotarmos não conseguiremos 

lembrar depois. O positivo é que não é enjuativo, e conseguimos prestar mais 

atenção.” 

 

“Acho que é dinâmico, nos faz conhecer coisas novas, diferentes. E um aspecto 

negativo, é não ter esse tipo de ensino diariamente.” 

 

“Os positivos são: talvez melhor aprendizagem pois os alunos se interessam 

mais e participam muito mais das aulas. 

E os negativos: Não temos nada a comentar.” 
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Outro aspecto destacável nas respostas dos estudantes é a boa aceitação do método, tal 

fato pôde ser percebido não só através das respostas ao questionário, mas também durante as 

aulas, onde as turmas se mostraram bastante participativas, respondendo, perguntando e 

problematizando as questões em geral, o que originou uma experiência diferente, uma 

experiência na qual podemos juntamente com os alunos dar significação aos conceitos. 

De acordo com as respostas podemos dizer que houve aprendizagens significativas pelo 

fato de que os estudantes estabeleceram vínculos entre os conceitos que tinham prontos em sua 

estrutura cognitiva e os conceitos físicos, de forma que aqueles conhecimentos prévios ganharam 

um corpus de fenômeno físico, além disso, os conceitos físicos também sofreram modificações ao 

serem vinculados aos conhecimentos prévios. O que caracterizou o estudo e consequentemente o 

resultado da aprendizagem foi espaço para responder livremente, discutir com os colegas e 

professoras e perceber que tipo de informação envolvia em cada um dos exemplos. 

 

Considerações Finais 

O principal resultado deste breve trabalho é notar que há a possibilidade de alcançar o 

objetivo central de todo educador: ver seus alunos interagindo e aprendendo de forma não mais 

aleatória, em especial na disciplina de Física, onde existe um temor generalizado, e que até 

mesmo antes de cursar a disciplina, o aluno já tem convicção de que “não entenderá nada”. 

Também podemos notar que o professor não perde seu papel de educador em sala de aula, pelo 

contrário, ele necessita sim interagir no processo, e também aprender com as novas experiências 

juntamente com seus alunos. 

O artigo não tem a pretensão de oferecer uma receita mágica, a partir da qual vai se 

alcançar uma aprendizagem efetiva, nem sequer tem a pretensão de apresentar uma solução 

para os problemas vigentes no ensino de Física, até porque, por mais virtuosa que possa ser, 

nenhuma atividade se impõe por si só. Ela só ganha significação mediante a maneira do professor 

incorporá-la à sua prática cotidiana, articulando saberes ao seu modo de agir e interagir no 

ambiente escolar.  

Hoffmann (2006) “Pela curiosidade de conhecer a quem educa e conhecendo, a descoberta 

de si próprio. Conhecimento das possibilidades dos educandos de contínuo vir a ser, desde que 

lhe sejam oferecidas as oportunidades de viver muitas e desafiadoras situações de vida, desde 

que se confie neles diante dos desafios que lhe oportunizamos.” Todo professor ao se descobrir, e 



Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR  

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciência e Tecnologia - PPGECT 

II Simpósio Nacional de Ensino de Ciência e Tecnologia  

07 a 09 de outubro de 2010                                                                                                ISBN: 2178-6135 

Artigo número: 68 

ao descobrir seus alunos, pode encontrar em suas mãos, maravilhosas ferramentas para propiciar 

a si próprio e a seus alunos, momentos fascinantes de aprendizagem. 
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